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Introdução

○ Estrutura física pequena
○ Fácil acesso
○ Próxima ao CEFET, a panificadora visitada está  localizada no bairro Gameleira
○ Apresenta uma demanda de assar diariamente seus produtos
○ Majoritariamente pães de doce e pães de sal



Diagnóstico Ambiental

○ Geração de Resíduos de classe 1
○ Ações diretamente nocivas ao meio ambiente
○ Geração de resíduos
○ Situações precárias da instalação
○ Risco à saúde humana
○ Ambiente estreito com ventilação precária











Diagnóstico Ambiental

○ Bancadas limpas
○ Separação das bancadas para evitar contaminação entre elas
○ Chão da cozinha bem limpo
○ Fiscalização mensal da vigilância sanitária segundo dono da padaria



Política Ambiental

○ 1ª - Planejamento e Organização; 

○ 2ª - Pré-avaliação e Diagnóstico;

○ 3ª - Avaliação da P+L;

○ 4ª - Estudos de Viabilidade;

○ 5ª - Implementação das Opções.



 

Aspectos Impactos 

Produção de pão francês Durante o processo de produção é gerado um efluente 

líquido (óleo) e sólido (resto de alimentos).

Produção de pão doce Durante o processo de produção do pão doce é gerado 

um efluente líquido(óleo) e sólido(resto de alimentos).

Utilização da água O excesso pode vir causar uma escassez no recurso 

natural.

Produtos refrigerados Durante o processo de venda de alguns produtos 

(mussarela,presunto..) gera-se efluentes sólido(resto de 

alimentos).















Legislação Ambiental

○ Lei orgânica municipal 7774 de 16 de julho de 1999, Belo 

Horizonte. 

○ Norma Brasileira de Classificação de Resíduos Sólidos  

○ NBR 10.004 de 2004; 

○ NBR 10.005 de 2004;

○ NBR 10.006 de 2004;

○ NBR 10.007 de 2004;



Monitoramento e Controle

○ Comprir a legislação ambiental;
○ Seguir o SGA implementada ou sugerido;
○ Controle da qualidade dos insumos;
○ Uso de EPI´s obrigatórios para os funcionários da linha de produção;



Conclusão

Pode-se concluir que apesar do estabelecimento ser de pequeno porte e por isso não ter 

uma alta geração de resíduos que possam afetar o meio ambiente significativamente, a 

aplicação do SGA seria de extrema importância para a diminuição de gastos e de 

resíduos para quase zero.
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